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Resumo 
Em formato de comunicação de pesquisa, este artigo observa a integração da Inteligência Artificial (IA) 
generativa nos cursos de Ciência da Informação (CI) em universidades federais brasileiras. Parte-se do 
pressuposto de que o contexto social e cultural está perpassado pelo controle de plataformas que 
sustentam um capitalismo informacional, no qual a educação é vista como moeda de troca do 
neoliberalismo, desafiando a formação crítica, criativa e ética. Nesse contexto, percebe-se como 
essenciais as competências infocomunicacionais (InfoCom) que integrem conhecimentos, habilidades e 
atitudes essenciais para orientar estruturas disciplinares dos mais diversos campos, em especial a CI. Num 
tensionamento interdisciplinar, objetiva-se investigar como se dá o desenvolvimento das competências 
InfoCom nos cursos de CI com a presença da IA generativa, especialmente diante dos desafios 
epistemológicos, éticos e pedagógicos de uma integração das tecnologias disruptiva. Nesse escopo, o 
conceito de pensamento computacional é observado como atributo para se pensar sobre a presença 

 
1"A pesquisa está sendo desenvolvida pela primeira autora, sob orientação e coorientação dos coautores, 
respectivamente. Com financiamento da CAPES, faz parte de pesquisa de doutorado, intitulada 
Competências Infocomunicacionais (InfoCom): um olhar sobre a Inteligência Artificial generativa nos 
cursos de Ciência da Informação em universidades públicas federais, no Programa de Pós-Graduação em 
Gestão da Informação – PPGGI/UFPR". 
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dessa tecnologia na formação dos estudantes dos cursos de CI. Para tal, a investigação doutoral irá 
analisar os documentos que regem os cursos de CI ofertados em universidades federais brasileiras. Como 
metodologia, escolhida para apresentar uma sintetização dos resultados parciais do trabalho, adota-se, 
neste artigo, uma abordagem exploratória-descritiva, qualitativa, baseada em pesquisa bibliográfica e 
documental. Utiliza-se a Análise de Conteúdo (AC) de Sampaio (2021), que evidenciam pesquisas 
interdisciplinares com a integração da IA, CI, IA generativa, seus efeitos na sociedade plataformizada pelas 
big techs e a interferência do capitalismo informacional na vida acadêmica. Com isso, espera-se 
desenvolver na tese um mapa de indicadores de Competências Infocom em tecnologias disruptivas num 
contexto de uma cultura digital livre e responsável, que contribua para um processo formativo crítico e 
reflexivo no sul global e alinhado às necessidades do ensino superior no século XXI.  
Palavras-Chave: Competências infocomunicacionais. Inteligência Artificial generativa. Pensamento 
computacional. Ensino superior. Ciência da Informação. 
 
Competencias en información y comunicación: una propuesta de estudio sobre la integración de la 
inteligencia artificial generativa en los programas de Ciencias de la Información de las universidades 
públicas federales 
Resumen 
En formato de comunicación de investigación, este artículo analiza la integración de la Inteligencia 
Artificial (IA) generativa en los estudios de Ciencias de la Información (CI) de las universidades federales 
brasileñas. Se parte de la premisa de que el contexto social y cultural está impregnado por el control de 
las plataformas que sustentan un capitalismo informacional, en el que la educación se considera una 
moneda de cambio del neoliberalismo, lo que supone un desafío para la formación crítica, creativa y ética. 
En este contexto, se perciben como esenciales las competencias infocomunicacionales (InfoCom) que 
integran conocimientos, habilidades y actitudes fundamentales para orientar las estructuras disciplinarias 
de los más diversos campos, en especial la CI. En un enfoque interdisciplinario, se pretende investigar 
cómo se desarrolla el dominio de las competencias InfoCom en los cursos de CI con la presencia de la IA 
generativa, especialmente ante los retos epistemológicos, éticos y pedagógicos que plantea una 
integración de las tecnologías disruptivas. En este ámbito, el concepto de pensamiento computacional se 
considera un atributo para reflexionar sobre la presencia de esta tecnología en la formación de los 
estudiantes de los cursos de CI. Para ello, la investigación doctoral analizará los documentos que rigen los 
cursos de CI impartidos en universidades federales brasileñas. Como metodología, elegida para presentar 
una síntesis de los resultados parciales del trabajo, se adopta en este artículo un enfoque exploratorio-
descriptivo y cualitativo, basado en la investigación bibliográfica y documental. Se utiliza el análisis de 
contenido (AC) de Sampaio (2021), que pone de relieve investigaciones interdisciplinarias que integran la 
IA, la CI y la IA generativa, sus efectos en la sociedad plataformizada por las grandes tecnológicas y la 
interferencia del capitalismo informacional en la vida académica. Con ello, se espera desarrollar en la tesis 
un mapa de indicadores de competencias infocom en tecnologías disruptivas en el contexto de una cultura 
digital libre y responsable, que contribuya a un proceso formativo crítico y reflexivo en el Sur Global y 
alineado con las necesidades de la educación superior en el siglo XXI. 
Palabras clave: Competencias en información y comunicación. Inteligencia artificial generativa. 
Pensamiento computacional. Educación superior. Ciencias de la información. 
 
Information and Communication Skills: A Proposal for a Study on the Integration of Generative Artificial 
Intelligence into Information Science Programs at Federal Public Universities 
Abstract  
In the form of a research paper, this article examines the integration of generative Artificial Intelligence 
(AI) into Information Science (IS) programs at Brazilian federal universities. It assumes that the social and 
cultural context is permeated by the control of platforms that sustain informational capitalism, in which 
education is viewed as a bargaining chip of neoliberalism, challenging critical, creative, and ethical 
education. In this context, information and communication (InfoCom) competencies that integrate the 
knowledge, skills, and attitudes essential for guiding disciplinary structures across diverse fields—
particularly IS—are recognized as essential. In an interdisciplinary framework, the objective is to 
investigate how InfoCom competencies develop in CI programs with the presence of generative AI, 
especially considering the epistemological, ethical, and pedagogical challenges of integrating disruptive 
technologies. In this context, the concept of computational thinking is viewed as a framework for 
reflecting on the role of this technology in the education of students in CI programs. To this end, the 
doctoral research will analyze the documents governing the CI programs offered at Brazilian federal 
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universities. As a methodology chosen to present a summary of the preliminary results of this study, this 
article adopts an exploratory-descriptive, qualitative approach based on bibliographic and documentary 
research. We employ Sampaio’s (2021) Content Analysis (CA), which highlights interdisciplinary research 
integrating AI, CI, generative AI, their effects on a society platformized by big tech, and the interference 
of informational capitalism in academic life. With this, the thesis aims to develop a map of Infocom 
Competency indicators in disruptive technologies within the context of a free and responsible digital 
culture, contributing to a critical and reflective educational process in the Global South and aligned with 
the needs of higher education in the 21st century.  
Keywords: Infocommunication competencies. Generative Artificial Intelligence. Computational thinking. 
Higher education. Information Science.  

 

 

1 Introdução 

A transformação digital, que ganhou força a partir da Terceira Revolução Industrial – 

de acordo com Schwab (2016) iniciada em 1960, com o desenvolvimento dos semicondutores 

(base da tecnologia contemporânea) – tem remodelado processos e potencializado operações, 

trazendo desafios para diversos setores da sociedade e novas perspectivas críticas e 

oportunidades (Morais, 2019; Borges, 2021). Fundamentada na confluência de tecnologias 

como a computação em nuvem elástica, o big data, a inteligência artificial (IA) e a internet das 

coisas (IoT), essa transformação tem modificado profundamente o modo como empresas e 

governos operam no século XXI (Siebel, 2021). 

A apropriação desses recursos digitais tem gerado ganhos em eficiência, 

personalização e competitividade em setores como indústria, finanças, transporte, saúde e 

educação. No entanto, esse cenário revela a necessidade de revisar processos, modelos de 

negócios e formas de pensamento que estruturam a sociedade. Os desafios emergentes, porém, 

transcendem as inovações tecnológicas, pois estas estão entrelaçadas com a cultura humana e 

as próprias organizações sociais. Essa realidade se torna ainda mais evidente diante da rapidez 

com que as transformações atuais ocorrem. 

Por ser um movimento contínuo, a transformação digital exige alinhamento 

estratégico e capacidade de adaptação em cada setor, que enfrenta seus próprios obstáculos: 

resistência à mudança, falta de capacitação técnica, barreiras institucionais, insegurança 

cibernética e descompasso entre inovações disponíveis. 

No campo educacional, esses desafios tornam-se ainda mais evidentes. A digitalização 

ampliou o acesso e a personalização do ensino-aprendizagem, potencializando novas formas de 

interação, avaliação e desenvolvimento de competências. A difusão das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) e a crescente plataformização da sociedade (Gillespie, 2010; 

2018; Van Dijck; Poell; De Wall, 2018; Nieborg; Poell, 2018; Mintz, 2019; Poell; Nieborg; Van 

Dijck, 2020) redefinem as práticas pedagógicas e institucionais. Se, por um lado, plataformas 
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digitais prometem democratização do ensino e melhoria na qualidade, por outro, ao serem 

controladas por grandes corporações, reduzem a educação a um modelo de atividade com foco 

neoliberal, colocando em risco a formação crítica, ética e criativa dos estudantes. 

Nesse contexto, emergem debates sobre o papel da IA. Embora já presente 

mundialmente na educação — com mais de 300 políticas específicas em 60 países — e em 

expansão no Brasil, de acordo com o Comitê Gestor da Internet no Brasil (2023), os 

questionamentos se dão em torno de seus impactos éticos, sociais e pedagógicos. Se, por um 

lado, a IA pode favorecer o acesso a conteúdos; por outro, há riscos relacionados ao foco 

excessivo na técnica, à privacidade de dados, à dependência tecnológica e ao enfraquecimento 

de competências críticas e criativas, entre outros. 

No Brasil, o arcabouço legal vem sendo atualizado: a Lei 14.533 (Brasil, 2023) instituiu 

a Política Nacional de Educação Digital; o Senado aprovou, em 2024, um marco legal sobre IA2 

que estabelece governança e regulação de sistemas de alto risco, incluindo aqueles voltados 

para educação; e o governo federal implementou o Plano Brasileiro de Inteligência Artificial 

(PBIA) 2024–20283, prevendo investimentos em pesquisa, formação docente e bolsas de pós-

graduação. Mais recentemente, o Decreto nº 12.4564 (Brasil, 2025) instituiu a Nova Política de 

EaD, regulamentando a presença da IA no ensino superior, ao enfatizar qualidade, reflexão ética, 

inclusão, governança e regulação institucional. 

Essas transformações, no entanto, não afetam apenas a educação, mas atravessam 

várias áreas, entre elas a CI (Silva, 2025). Conforme Araújo (2018), essa área se destaca por 

analisar criticamente os fluxos de informação e comunicação, compreendendo a transformação 

digital como um problema infocomunicacional que precisa considerar o acesso, a confiabilidade, 

a mediação social e os impactos culturais do uso da informação. Desde sua consolidação 

científica há mais de cinco décadas (Araújo, 2018), o campo tem se ampliado ao lidar com novas 

problemáticas — sociais, culturais, econômicas e políticas — relacionadas às formas como os 

seres humanos produzem, disseminam e se apropriam da informação no século XXI. 

Neste sentido, a CI não se limita à dimensão tecnicista, pois articula tecnologia, 

interdisciplinaridade e práticas sociais, configurando-se como área estratégica na formação de 

profissionais – bibliotecários, arquivistas, museólogos, gestores da informação – que lidam com 

os desafios da automação, da datificação e da plataformização. Sendo a CI um campo que  

 
 

3Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/julho/mec-fara-parte-do-plano-
brasileiro-de-inteligencia-artificial . Acesso em: 13 ago. 2024. 
 

https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/julho/mec-fara-parte-do-plano-brasileiro-de-inteligencia-artificial
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/julho/mec-fara-parte-do-plano-brasileiro-de-inteligencia-artificial
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incorpora e estuda as competências Infocomunicacionais (InfoCom) (Daher Junior; Borges, 

2021) – conceito que auxilia a compreender os fenômenos da informação e da comunicação em 

tempos de sobrecarga informacional, plataformização e uso intensivo de tecnologias 

emergentes – torna-se possível observar, por exemplo, abordagens voltadas à presença de 

tecnologias disruptivas como a IA generativa, cujas características possibilitam transformar a 

educação e a informação como moedas de troca do neoliberalismo, contribuindo para a 

consolidação do poder das big techs, sobretudo no Sul Global. 

É nesse ponto que emergem as competências InfoCom e suas possíveis aplicações no 

ensino superior para auxiliar na formação de cidadãos críticos, autônomos e capazes de atuar 

eticamente em uma sociedade altamente conectada e datificada.  

Juntamente com as competências InfoCom e a IA generativa, vale-se da observação do 

atributo de pensamento computacional abordado por Wing (2006; 2008; 2010). 

“Informalmente, o pensamento computacional descreve a atividade mental na formulação de 

um problema para admitir uma solução computacional. A solução pode ser executada por um 

ser humano ou por uma máquina ou, de forma mais geral, por combinações de seres humanos 

e máquinas” (Wing, 2010, p.1, tradução nossa)5. Esse atributo, de acordo com (Wing, 2006; 

2008; 2010), pode ampliar ferramentas cognitivas e estimular autonomia e inovação. Contudo, 

é preciso problematizá-lo: isolado, tende a reforçar uma visão tecnicista. 

Sendo assim, neste estudo, pode-se vislumbrar as competências InfoCom no ensino 

superior e a IA generativa com o atributo do pensamento computacional deixando de ser apenas 

instrumental e passando a ser parte de um conjunto formativo mais amplo, conforme já 

abordado por Daher Junior; Borges (2021, 2023), que valoriza tanto a capacidade técnica quanto 

a reflexão crítica, situando os indivíduos diante das contradições sociais da IA generativa, da 

plataformização da sociedade e dos riscos do capitalismo de vigilância (Zuboff, 2019). Pretende-

se investigar como ocorre o desenvolvimento das competências InfoCom nos 73 cursos de CI no 

contexto da IA generativa, em 29 instituições públicas federais visando especificamente: a) 

Mapear as competências InfoCom presentes nos cursos de CI das universidades federais 

brasileiras e a presença do pensamento computacional; b) Avaliar as competências InfoCom 

presentes nas disciplinas voltadas para um contexto de cultura digital; c) Analisar o 

desenvolvimento (ou ausência) de competências InfoCom críticas nos Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPPs); e d) Identificar as competências InfoCom voltadas à IA generativa nos 

planos de ensino. 

 
5Tradução livre de: “Informally, computational thinking describes the mental activity in formulating a 
problem to admit a computational solution. The solution can be carried out by a human or machine, or 
more generally, by combinations of humans and machines” (Wing, 2010, p.1). 
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Parte-se, portanto, do pressuposto de que a formação contemporânea no campo da 

CI deve integrar técnica e crítica. Isso significa formar estudantes capazes de estruturar sistemas 

infocomunicacionais e, ao mesmo tempo, questionar seus impactos sociais, políticos e éticos. 

No ensino superior, especialmente nos cursos de CI oferecidos em universidades públicas, a 

análise das competências InfoCom se torna elemento central para orientar as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN)6, PPPs e práticas de ensino voltadas para o futuro da informação e 

da educação superior no Brasil.  

Cabe destacar que na educação básica a cultura digital já é observada por meio da Base 

Nacional Comum Curricular da Computação (Brasil, 2022) e suas atualizações no Programa de 

Apoio à Implementação da Base Nacional Comum Curricular (ProBNCC) (Brasil, 2018) - cujas 

competências derivam da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017), analisadas por 

Silva e Borges (2020). 

 

2 Problema de pesquisa  

Como resultado da transformação digital, há uma acelerada integração da IA 

generativa no ensino superior que atinge a estruturação dos cursos e, consequentemente, o 

processo formativo dos estudantes. Esse cenário desafia a educação e suas diretrizes (Silva; 

Borges, 2020) a se estruturarem na promoção de competências InfoCom alinhadas às 

necessidades de uma sociedade plataformizada, marcada por sobrecarga informacional, riscos 

éticos da IA e capitalismo de vigilância (Zuboff, 2019). Persistem lacunas na adaptação curricular, 

nas DCNs (Todos pela Educação, 2018), nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) e nos planos 

de ensino e na formação docente em tecnologias disruptivas, além de barreiras institucionais 

que dificultam a inovação pedagógica, entre outros. Esse contexto compromete a formação de 

profissionais capazes de atuar criticamente, demandando uma análise da postura dos cursos de 

CI a esses desafios. Diante disso, questiona-se como os cursos de CI das universidades federais 

brasileiras estão se estruturando para desenvolver competências InfoCom, equilibrando 

 
6 Em 1988, com a promulgação da Constituição, estava prevista uma Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), devido às taxas altíssimas de repetência e de evasão escolar. Em 1996, criou-se a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) para ampliar a responsabilidade do poder público sobre a educação 
no país (Brasil, 1996). No ano seguinte, essa lei se desdobrou em uma série de Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), que visualizam e destacam as particularidades na abordagem para os três ciclos da 
educação fundamental para amparar e referenciar a elaboração, revisão e renovação dos currículos. Em 
1998, foram criadas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), a partir dos PCNs, discutidas, concebidas 
e fixadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). Os parâmetros se transformam em um conjunto de 
diretrizes para todas as instituições de ensino brasileiras. Essas devem ter um PPP alinhado às DCNs, 
considerando os currículos e formas de avaliação do processo de ensino-aprendizado. Mesmo depois que 
o Brasil elaborou a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em 2017, as Diretrizes continuam valendo 
porque os documentos são complementares: as Diretrizes dão a estrutura; a Base o detalhamento de 
conteúdos e competências (Todos pela Educação, 2018). 
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conceitos técnicos como o pensamento computacional e reflexões éticas, no contexto de 

tecnologias disruptivas como a IA generativa? 

 

3 Justificativa  

A investigação em torno do desenvolvimento de competências InfoCom no contexto 

da IA generativa nos cursos de CI, justifica-se por trazer como preocupação os reflexos da 

transformação digital no campo da educação, especialmente diante do contexto crescente de 

tecnologias emergentes e da presença das big techs e seus interesses neoliberais, que trazem 

desafios para instituições, discentes e docentes no que tange ao processo de ensino-

aprendizagem. Entre os desafios, pode-se listar a integridade acadêmica, questões éticas e 

equidade, dependência excessiva, políticas coordenadas, integração curricular e avaliação, 

entre outros, observados com a presença da IA generativa e que demandam reflexões 

acadêmicas que orientem a formação em CI, especialmente em universidades públicas. Nessa 

dimensão social, portanto, esse estudo doutoral relatado neste trabalho visa contribuir com 

subsídios teóricos e aplicados no processo de análise sobre o papel das competências InfoCom 

na formação de estudantes dos 73 cursos de CI (bacharelado, licenciatura, presencial, 

semipresencial e EaD) oferecidos em 29 universidades federais, frente a essas tecnologias de IA. 

Espera-se com seus resultados a geração de um mapa com indicadores de competências 

InfoCom que se alinhem às necessidades do ensino superior no século XXI, possibilitando uma 

formação mais condizente com a realidade da educação no Sul Global e refletindo positivamente 

tanto a comunidade acadêmica quanto o mercado de trabalho. Entende-se que o 

desenvolvimento de tais competências é relevante para um processo de ensino-aprendizagem 

mais completo, seguro e produtivo, beneficiando diretamente os estudantes e a sociedade em 

geral. 

O estudo se justifica também na dimensão acadêmica devido à sua inserção no 

Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação da Universidade Federal do Paraná 

(PPGGI/UFPR), na linha de Informação e Tecnologia, pois propõe um olhar sistêmico sobre a 

formação em CI, possibilitando reflexões acerca do desenvolvimento contínuo dos estudantes 

dessa área, acentuando-se um olhar crítico e aprofundado sobre o ensino das competências 

InfoCom em IA generativa dentro dos cursos ofertados nas universidades públicas federais 

brasileiras.  

A referida linha abre caminhos que permitem a busca de entendimento das demandas 

que surgem a partir da inserção de tecnologias emergentes como a IA - que utiliza dados e 

informações como insumos para seu desenvolvimento e aperfeiçoamento - e o 

desenvolvimento da competência do pensamento computacional, que contribui para a 
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sobrevivência na sociedade da informação. Além disso, ao incorporar uma recente teoria, a das 

competências InfoCom, que se encontra em pleno desenvolvimento, demonstra coerência com 

a pesquisa global.  

Assim, entende-se que a proposta da pesquisa doutoral comunicada neste artigo é 

relevante ao focar sua investigação na compreensão do desenvolvimento de determinadas 

competências InfoCom em IA generativa, fundamentais para a formação integral, crítica e 

reflexiva dos estudantes nos cursos de CI. Considera-se, de forma cautelosa, que o estudo possui 

limitações inerentes à perspectiva institucional, pois não terá a capacidade de promover 

mudanças diretas. Mas buscará oferecer subsídios para reflexões futuras que possam fomentar 

políticas públicas e outras iniciativas no ensino superior, tais como o desenvolvimento de 

diretrizes nacionais para o uso da IA generativa na educação superior. 

 

4 Referencial teórico  

O contexto da Inteligência Artificial (IA) é definido por três componentes 

fundamentais: grande volume de dados, poder computacional e capacidade de análise por meio 

de algoritmos que reordenam, reinterpretam e representam dados como informação (Bester; 

Fischer, 2021). Essa característica dessa tecnologia emergente, inflada pela crescente influência 

de algoritmos nas relações intersociais e a ubiquidade das tecnologias digitais caracterizam a 

sociedade plataformizada (Gillespie, 2010, 2018; Van Dijck; Poell; De Wall, 2018; Nieborg; Poell, 

2018; Mintz, 2019; Poell; Nieborg; Van Dijck, 2020).  

Diante dessa plataformização da sociedade com a presença da IA, as competências 

InfoCom configuram-se como um conceito em desenvolvimento, que integra competências 

operacionais, informacionais e comunicacionais permitindo a atuação efetiva em ambientes 

digitais (Borges; Oliveira, 2011), permitindo ao indivíduo habilidades para localizar, avaliar e 

aplicar informações, além de comunicar e interagir socialmente por meio de meios eletrônicos. 

O conceito de InfoCom articula três bases teóricas principais: Alfabetização Informacional, New 

Media Literacy e Metaliteracy, promovendo uma perspectiva metacognitiva, interativa e 

colaborativa (Borges, 2018; Borges; Brandão, 2017). Sendo assim, envolve capacidades para 

identificar necessidades informacionais, buscar e avaliar informações, estabelecer comunicação 

eficaz e atuar de forma participativa e colaborativa (Brandão; Lima, 2018).   

Os autores destacam que as competências InfoCom englobam três dimensões 

principais: 1ª) Competência em Informação: capacidade de localizar, avaliar, selecionar e utilizar 

informações de maneira crítica e ética. 2ª) Competência em comunicação: habilidade de 

interagir, dialogar e construir redes de relacionamento em contextos digitais e sociais. 3ª) 
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Habilidades operacionais: uso de ferramentas tecnológicas para gerenciar informação e 

comunicação, indo além da mera operação técnica, incluindo uma perspectiva crítica e reflexiva.  

Estudos como os de Borges (2014) e Daher Junior e Borges (2021, 2023) demonstram 

que essas competências são fundamentais para a participação em processos decisórios sociais 

e para a mediação da informação. Na sociedade da informação, onde dados e tecnologias 

moldam processos de tomada de decisão, o desenvolvimento de competências InfoCom torna-

se fundamental para promover a alfabetização digital e a autonomia dos indivíduos, 

especialmente em contextos educacionais e profissionais. De acordo com os autores, as 

competências InfoCom transcendem abordagens instrumentais, promovendo uma postura 

crítica e transdisciplinar que aproxima aspectos sociais, culturais e epistêmicos. 

Torna-se importante, portanto, a existência de um “sujeito infocomunicacional 

híbrido” (Daher Junior; Borges, 2023, p.8), ou seja, 

“[...] aquele que transpõe a sua condição básica infocomunicacional para 
transcender processos mercadológicos unidimensionais. Isso porque, a partir 
da consciência que tem sobre o poder da conjunção indivisível entre 
informação, comunicação e habilidades operacionais, ele pode até tentar 
ampliar o seu domínio sobre os demais, mas terá, de igual maneira, um 
contraponto que busca a construção de uma cidadania” (Daher Junior, 2018, 
p. 181). 

 

Tal fundamentação nos abre uma porta para aceitar o pensamento computacional 

como um atributo que pode ser incorporado às Competências InfoCom. Para Wing (2006; 2008; 

2010), o pensamento computacional é um conjunto de habilidades que inclui decomposição, 

reconhecimento de padrões, abstração e desenvolvimento de algoritmos, capaz de capacitar 

indivíduos a formular problemas e soluções de maneira estruturada, possibilitando sua 

aplicação em diversas áreas do conhecimento. Wing (2008) exemplifica o pensamento 

computacional esclarecendo que “uma pilha de dados é uma estrutura comum na computação, 

distinta de números inteiros, pois não permite operações como a soma direta. Além disso, um 

algoritmo pode ser compreendido como uma abstração de um processo estruturado em etapas 

para acessar e fornecer informações específicas”. (Wing, 2008, p. 3718, tradução nossa’)7. 

Neste caso, no entanto, é preciso ter cautela com a definição de pensamento 

computacional. Como alerta Wing (2006), se observado de forma ampla, o conceito pode gerar 

controvérsias e dificuldades em sua delimitação, especialmente em relação à sua aplicação 

educacional e científica. A ausência de rigor conceitual permite interpretações excessivamente 

abrangentes, fragmentando a especificidade algorítmica que deveria caracterizar o pensamento 

 
7Tradução livre de: “An algorithm is an abstraction of a step-by-step procedure for taking input and 
producing some desired output.” (WING, 2008, p. 3718) 
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computacional, e direcionando a práticas pedagógicas que confundem processos humanos 

subjetivos com procedimentos sistematizáveis e automatizáveis. O resultado disso pode ser 

currículos pouco estruturados, que não desenvolvem de fato a capacidade de abstração, 

decomposição e criação de algoritmos, competências essenciais para o tratamento eficiente e 

ético de dados. 

Advertências feitas, avança-se no processo de identificar aproximações conceituais 

que possam justificar o pensamento computacional como uma competência 

infocomunicacional. Ao apoia-se no indicador de competência proposto por Borges (2018) – que 

define a capacidade de gerir informações em ambientes digitais como um processo de 

desenvolver nos sujeitos a aptidão para questionar e interagir criticamente com os fluxos 

informacionais –, é possível estabelecer uma associação com o pensamento computacional. 

Para tanto, precisa-se compreender que as estruturas de dados e dos algoritmos que 

operam nesses ambientes podem fornecer aos indivíduos ferramentas para desvelar a lógica 

subjacente das plataformas, decodificar os critérios de sua organização e, consequentemente, 

promover uma espécie de interação mais autônoma e crítica. Em outras palavras, o pensamento 

computacional fornece a base técnica e lógica que potencializa e operacionaliza a capacidade 

de gestão crítica da informação preconizada por Borges, tornando-a uma competência efetiva e 

aplicável às Competências InfoCom. 

Em Ioscote (2025), encontram-se também outras pistas importantes em relação ao 

pensamento computacional, como um aliado ao jornalismo computacional, contribuindo na 

análise crítica de grandes volumes de dados, reforçando sua relevância na formação de uma 

cidadania digital consciente. Estudos como esse da autora demonstram que a integração do 

pensamento computacional no contexto da sociedade da informação transcende o uso técnico 

de ferramentas digitais, promovendo uma abordagem sociocultural que favorece a inclusão e a 

participação ativa em ambientes mediados por tecnologia. A autora argumenta que, no 

jornalismo computacional, por exemplo, o pensamento computacional permite aos profissionais 

não apenas processar dados por meio de algoritmos, mas também interpretar narrativas 

estruturadas em bancos de dados, conectando informações complexas a contextos sociais. Esse 

processo reflete a necessidade de desenvolver habilidades que vão além da programação, como 

o raciocínio lógico e a capacidade de abstração, para enfrentar os desafios da "era da 

governança algorítmica". Nesse sentido, o pensamento computacional atua como uma ponte 

entre o domínio técnico e as demandas socioculturais, permitindo que indivíduos compreendam 

e questionem os sistemas que estruturam a sociedade contemporânea, como os algoritmos que 

regulam fluxos de informação em plataformas digitais.  
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No contexto sociocultural, o pensamento computacional pode contribuir para oferecer 

ferramentas cognitivas que permitem ampliação das possibilidades de atuação, autonomia e 

transformação social dos indivíduos. Em estudo do (Profuturo, 2024), revelou-se que em países 

que promovem o ensino do pensamento computacional desde a educação básica formam 

cidadãos mais aptos a enfrentar os desafios do mercado de trabalho digital, oferecendo-lhes 

vantagem competitiva em setores que demandam inovação e resolução de problemas 

complexos. Esse domínio do pensamento computacional, no aspecto técnico, permite que os 

sujeitos compreendam, utilizem e até desenvolvam sistemas baseados em IA capacitando-se 

como criadores e críticos dessas tecnologias.  

Na literatura científica recente, Silva (2025) observou a presença da IA na 

Biblioteconomia e na CI, analisando as produções acadêmicas brasileiras na graduação. Outras 

iniciativas foram realizadas em universidades federais, no Sul e no Nordeste, demonstrando a 

importância e a aplicabilidade de pesquisas sobre competências comunicacionais e 

infocomunicacionais. Um dos estudos foi realizado em 2020, conduzido na forma de curso de 

extensão, oferecido pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), utilizando a 

plataforma Moodle, focou na promoção de competências infocomunicacionais e contou com a 

participação de professores do Brasil, Portugal e Espanha (Borges; Belinaso; Soares, 2022). A 

experiência revelou que a promoção de competências infocomunicacionais é relevante para a 

Biblioteconomia e seus profissionais e que a abordagem deve evoluir do instrumental para a 

consciência crítica em informação. O destaque da iniciativa está na revelação da existência de 

uma lacuna entre a teoria e a prática nos estudos de competência em informação no Brasil.  

A outra iniciativa, realizada nas universidades federais do Nordeste brasileiro, focou 

no desenvolvimento de competências comunicacionais em 126 cursos de licenciatura, em 18 

universidades federais da região (Silva; Ramos, 2016), investigando o uso de tecnologias da 

comunicação pelos professores docentes. Identificou-se que as plataformas de gestão de 

aprendizagem foram identificadas como a tecnologia mais utilizada pelos professores. Foram 

identificados desafios relacionados à diversificação e flexibilização das tecnologias, à estrutura 

curricular dos cursos e à formação dos docentes. 

 

5 Procedimentos metodológicos  

O percurso metodológico dessa comunicação de pesquisa foi estruturado de forma a 

articular revisão de literatura com AC, buscando compreender a relação entre IA, CI, IA 

generativa e pensamento computacional. A decisão por esse caminho se justifica diante da 

escassez de estudos que abordem tais assuntos de forma integrada, o que reforça a relevância 

de uma análise que contemple sua interconexão, visando suprir a lacuna apresentada. 
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Esse fluxo metodológico se estabeleceu da seguinte forma: busca, triagem, critérios, 

seleção final e análise. O trajeto foi estruturado em quatro etapas principais, destacadas na 

Figura 1, começando com a delimitação do escopo temático supracitado, seguido de Revisão da 

Literatura (RL) em três fases. 1ª) Busca inicial ampla: utilizou-se a string de busca: (“artificial 

intelligence” AND “information science”), período 2020 a 2024, retornando em 66 trabalhos. 

Após aplicação de filtros de idiomas (inglês, português e espanhol), seleção apenas dos artigos 

e de acesso aberto, obteve-se 34 artigos para análise. 2ª) Busca temática específica: adotou-se 

a string de busca: (“pensamento computacional” OR “computational thinking”) AND 

(“Inteligência Artificial Generativa” OR “Generative Artificial Intelligence”), período 2020 a 2025 

(embora a própria ferramenta tenha classificado as publicações a partir de 2023), resultando em 

8 artigos. Foi mantido o ano de 2025 por conta da pouca quantidade de trabalhos resultantes 

dos períodos anteriores. 3ª) Refinamento da amostra final: aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão por ano de publicação, revisados por pares e alinhados diretamente aos eixos 

temáticos trazidos na RL; e excluídos trabalhos duplicados, sem acesso ao texto completo ou 

que tratavam tangencialmente as temáticas sem relação direta com o escopo da pesquisa. A 

partir da mostra inicial de 42 publicações (34+8), realizou-se a leitura de títulos, resumos e 

palavras-chave, resultando em 10 artigos como amostra final para leitura integral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RICI: R.Ibero-amer. Ci. Inf., ISSN 1983-5213, Brasília, v. 19, n. 2, p. 434-456, maio/ago. 2026.                                             446 
 

FIGURA 1 – PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 

Para a análise da amostra parcial dos estudos selecionados na base Scopus, optou-se 

pela técnica de Análise de Conteúdo (AC) proposta por Sampaio e Lycarião (2021). Essa 

abordagem fundamenta-se em procedimentos sistemáticos, públicos e validados 

intersubjetivamente, buscando gerar inferências válidas sobre os conteúdos e permitindo 

descrever, quantificar ou interpretar fenômenos em seus significados, intenções, consequências 

ou contextos. Esse processo resultou na 4ª etapa, da construção das categorias analíticas: 

alinhamento aos objetivos da pesquisa; relevância temática; recorte temporal, que 

possibilitaram organização lógica e compreensão ampla os fenômenos observados no 

cruzamento entre IA, CI, pensamento computacional e IA generativa. 

 

6 Discussão dos resultados  

Os resultados trazidos parciais e limitados refletem os pressupostos teóricos, 

revelando um contexto emergente, que tem se fortalecido à medida que mais financiadores se 

propõem a compreendê-lo, buscando subsídios na pesquisa brasileira.  

Da análise quantitativa, foi possível identificar que a integração entre IA e CI tem se 

consolidado. Evidenciou-se um crescimento significativo na produção acadêmica, 

especialmente entre 2020 e 2024. Dados da base Scopus revelam um aumento de publicações, 

de cerca de 3 em 2020 para mais de 30 em 2024, impulsionado pela IA generativa e suas 
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aplicações em ambientes informacionais. Também se evidencia a interdisciplinaridade, com 

43,9% das publicações em Ciências Sociais, 21,1% em Ciência da Computação, 7% na Engenharia 

e contribuições em Artes e Humanidades (5,3%), Ciências da Decisão (6,1%) e Administração 

(3,5%), refletindo abordagens técnicas, sociais, éticas e culturais.  

O apoio de agências de fomento às pesquisas tem sido relevante para o avanço das 

pesquisas no Brasil e no exterior, alinhando o contexto nacional ao internacional. No topo do 

ranking das principais agências de fomento está a CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior), seguida pelo European Regional Development Fund e pela Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia. Outras entidades como Acacia Foundation, CNPq (Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e FAPESP (Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo). A análise de temas como o pensamento computacional e IA 

generativa revela um equilíbrio entre Ciências Sociais (42,9%) e Ciência da Computação 

6(42,9%), com contribuições menores de Engenharia e Matemática (7,1% cada), demonstrando 

a necessidade de abordagens transdisciplinares na formação contemporânea em CI.  

A produção científica sobre IA generativa e pensamento computacional destaca a 

liderança da China, seguida de contribuições relevantes dos EUA, Europa e América Latina, com 

ênfase na integração dessas tecnologias em sistemas educacionais. No Brasil, a pesquisa nessa 

área ainda se mostra incipiente, indicando uma lacuna que pode ser suprida por estudos futuros. 

No entanto, o aumento das publicações científicas recentes pode estar associado à presença 

cada vez mais significativa da IA nos processos informacionais, com foco em fenômenos 

humanos, éticos, políticos, culturais e educativos.  

Na observação qualitativa, com a aplicação da AC, os estudos foram definidos pelos 

critérios: alinhamento aos objetivos da pesquisa; relevância temática; recorte temporal. No 

Quadro 1, ilustram-se os trabalhos em ordem decrescente de ano de publicação. 

 

Quadro 1 – Autores, categoria e critérios 

Autor Ano Categoria Critério de escolha 

Zhao, Yang, Hu e Wang. 2025 
Pensamento 
Computacional; IA 
Generativa 

Alinhamento aos objetivos da pesquisa; 
relevância temática; recorte temporal 

Gusmão Cordeiro e Trindade. 2025 IA e CI 
Publicação recente e alinhada ao tema; 
idioma; recorte temporal 

Bot e Santos. 2025 IA e CI 
Publicação recente e alinhada ao tema; 
idioma; recorte temporal 

Cavalcante, Silvestre Filho e 
Oliveira. 

2025 IA e CI 
Publicação recente e alinhada ao tema; 
idioma; recorte temporal 



RICI: R.Ibero-amer. Ci. Inf., ISSN 1983-5213, Brasília, v. 19, n. 2, p. 434-456, maio/ago. 2026.                                             448 
 

Liao et al. 2024 
Pensamento 
Computacional; IA 
Generativa 

Publicação recente e alinhada ao tema; 
idioma; recorte temporal 

Fernández-Miranda et al. 2024 IA e CI 
Relevância temática; idioma; recorte 
temporal; alinhamento ao tema 

Buss, Salm Junior, Prado e 
Ardigo. 

2024 IA e CI 
Alinhamento aos objetivos da pesquisa; 
relevância temática; recorte temporal 

Moutinho, Martins, Alencar e 
Coneglian. 

2024 IA e CI 
Alinhamento aos objetivos da pesquisa; 
relevância temática; recorte temporal 

Yilmaz e Karaoglan Yilmaz.  2023 
Pensamento 
Computacional; IA 
Generativa 

Relevância temática; idioma; recorte 
temporal; alinhamento ao tema 

Fontoura e Oliveira Villalobos. 2023 IA e CI 
Relevância temática; idioma; recorte 
temporal; alinhamento ao tema 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 

A AC revelou que uma tendência em pesquisas sobre aplicação da IA em contextos 

educacionais, revelando a forte presença dessa tecnologia disruptiva e, consequentemente, 

revelando a necessidade da observação das competências InfoCom e do pensamento 

computacional.  Yilmaz e Karaoglan Yilmaz (2023) examinam os efeitos do uso de ChatGPT na 

educação de programação em habilidades computacionais, revelando uma melhora do 

pensamento computacional, da autoeficácia e da motivação em grupo experimental. Mas traz 

como lacuna a necessidade de orientações para uso efetivo de IA em treinamentos de 

programação.  

Fontoura e Oliveira Villalobos (2023) investigam conexões entre CI e IA via chatbot 

para necessidades informacionais. O estudo traz como resultado a interface entrelaçada prioriza 

necessidades de usuários e interações sociais e tem como lacuna a necessidade de maior ênfase 

em refinamento tecnológico e minimização de esforços na recuperação de informação. 

Fernández-Miranda et al. (2024) examinam desafios éticos da IA em universidades latino-

americanas, com base em opiniões de professores, identificando preocupações variadas sobre 

ética na IA educacional, com necessidade de abordagens estratégicas. Como lacuna, há a 

ausência de foco em barreiras institucionais para implementação ética.  

Liao et al. (2024) propõem um sistema de scaffolding8 usando ChatGPT para fomentar 

pensamento computacional em programação. Como resultado, demonstra que o sistema 

 
8 Liao et al. (2024) adaptaram o conceito utilizando-o como suporte procedural temporário, inspirado na 
teoria de Vygotsky sobre a zona de desenvolvimento proximal (ZDP) que auxiliar estudantes em tarefas 
que vão além da sua capacidade independente, com redução gradual à medida que a competência é 
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melhora atitudes e habilidades gerais, mas não afeta a resolução de problemas. Como lacuna, a 

pesquisa carece de estratégias adicionais para aprimorar habilidades específicas de resolução. 

Mesmo assim, contribui revelando oportunidade de uso da metodologia para pesquisas no 

Brasil.  

Moutinho (2024) identifica relações interdisciplinares entre CI e Ciência de Dados, 

convergindo no ciclo de vida dos dados, com profissionais da informação contribuindo em coleta 

e análise. A lacuna do estudo está na abordagem sobre a necessidade de novas habilidades para 

lidar com volumes de dados e tecnologias emergentes. Buss (2024) analisa regulamentações no 

uso de IA para tratamento de dados no contexto da CI, identificando preocupações com 

privacidade em big data, destacando melhorias em resultados via tecnologias automatizadas e 

traz a lacuna da necessidade de maior produção científica sobre impactos éticos em 

processamento de dados massivos.  

Já Cavalcante (2025) observa como a IA pode estar reformulando a educação superior, 

promovendo inovações em aprendizado, gerenciamento acadêmico e pesquisa, demonstrando 

que essa tecnologia impulsiona experiências personalizadas de aprendizado e melhora a gestão 

acadêmica, com exemplos de integração em sistemas educacionais. Há lacunas em termos de 

questões éticas e de acesso equitativo à IA em contextos educacionais subdesenvolvidos.  

Bot e Santos (2025) exploram o potencial da IA para otimizar a pesquisa acadêmica, 

focando em ferramentas para escrita e análise de literatura, revelando que as ferramentas de 

IA facilitam a mineração de artigos e identificação de padrões, mas podem comprometer 

habilidades críticas se usadas excessivamente. Há lacunas no tocante à necessidade de diretrizes 

institucionais para garantir diversidade epistemológica e transparência em processos 

automatizados.  

As contribuições de Gusmão Cordeiro e Trindade (2025) são a partir da análise da 

literatura na base Scopus para verificar a relação entre competência em informação e IA, com 

ênfase na integração de tecnologias para mediar processos informacionais, revelando que a IA 

reforça a relevância da competência em informação. O estudo não observa a exploração de 

barreiras culturais e acessibilidade em contextos de hiperinformação.  

Por fim, o equilíbrio entre pensamento computacional e motivação de aprendizado em 

educação de programação baseada em jogos é trazido por Zhao et al. (2025), que examinam e 

 
adquirida. Em uma transposição para o estudo em questão, pode-se pensar em “scaffolding 
pedagógico”, onde suportes estruturados são usados para facilitar o aprendizado, tendo, porém, o 
cuidado com o risco de reducionismo técnico Daher Junior e Borges (2021; 2023), especialmente, do 
pensamento computacional, alertado por Wing (2006). 
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identificam a integração de elementos motivacionais para a melhora no desempenho em 

pensamento computacional, com ganhos significativos em habilidades críticas. 

Esses estudos possibilitaram identificar tendências que, ainda que reveladas de forma 

parcial, reforçam a importância do desenvolvimento de competências InfoCom voltadas para a 

presença da IA generativa na sociedade plataformizada. A produção distribuída, especialmente, 

entre Ciências Sociais e Computação evidencia a pertinência de combinar práticas técnicas e 

humanísticas. Há indícios de que é preciso integrar habilidades de computação, análise crítica e 

gestão ética da informação nos cursos de CI, oferecendo formação para cenários digitais 

avançados, com programas educacionais abrangentes que abordem as InfoCom em matrizes 

curriculares de caráter interdisciplinar. 

 

7 Considerações finais 

O cenário trazido neste trabalho evidencia que pesquisas interdisciplinares no campo 

da CI são relevantes por problematizarem, além da presença das tecnologias emergentes como 

da IA na educação - e seus efeitos na sociedade plataformizada -, a crescente influência das big 

techs na vida acadêmica. 

Visando contribuir à reflexão sobre essa realidade, esse artigo se propôs a revelar 

parcialmente o contexto das instituições de ensino públicas federais e o movimento de 

plataformização da sociedade, pois essas estão fazendo uso de serviços e ferramentas 

educativas das grandes corporações que desenham novas práticas pedagógicas, novas formas 

de produção de conhecimento, que atingem a própria autonomia intelectual.  O contexto parcial 

revelado objetivou comunicar a pesquisa de tese em andamento sobre a temática, que pretende 

trazer um olhar crítico que possa indicar caminhos para uma formação acadêmica 

interdisciplinar ética e global que propicie aos futuros profissionais de CI atuarem de forma 

crítica em relação às tecnologias disruptivas.  

Para tal, entende-se a necessidade, por exemplo, de uma atualização curricular dos 

cursos de CI, prevendo espaços formativos voltados ao domínio de IA generativa, ao estudo de 

algoritmos e de seus usos sociais, considerando as implicações da dependência estrutural em 

relação às grandes corporações, essencial para equilibrar os interesses do neoliberalismo, que 

tendem a se sobrepor ao direito a uma educação democrática, autônoma, crítica e ética. 

Por fim, destaca-se que esses resultados parciais revelam um cenário apático diante 

do tema, pois evidenciam que o Brasil ainda anda a passos curtos no tocante à preparação das 

instituições e dos estudantes para os desafios globais relacionados à presença da IA - em especial 

a IA generativa - na educação superior. Tal constatação se dá, especialmente, a partir da posição 



RICI: R.Ibero-amer. Ci. Inf., ISSN 1983-5213, Brasília, v. 19, n. 2, p. 434-456, maio/ago. 2026.                                             451 
 

de liderança das instituições internacionais em pesquisa e inovação em contraste com a ainda 

incipiente produção nacional nesta área específica. 
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